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— Há lá coisa mois bela que o amor! 
O que é a vida sem amar alguém ? 
Noite sem estrelas, dia sem calor, 
barco a bailar nas ondas, sem ninguém! À difusão do ensino em Portugal E 

A formação de elementos 

O amor: paixão sublime, sentimento 
de alma; oh o amor como é doce ventura ! 
Se me faltasse tal encantamento, 

  

aptos a satisfazerem as exi- 
gências de todas as actividades 
nacionais e a elevação do grau 
de instrução e de cultura do 
povo são objectivos que os 
governosprocuram atingir com 
a difusão do ensino. 

Em Portugal, essa difusão 
processa-se actualmente, num 
zitmo nunca atingido entre 
nós, procurando recuperar 
atrasos e colocar a Nação ao 
nível dos povos mais progres- 
sivos. 

A escola primária e a escola 
técnica, base onde assentam 
todos os outros ramos de en- 
sino, beneficiam, como é ló- 
gico, da maior parcela desse 
desenvolvimento, mas são tam- 
bém sensíveis os progressos 
alcançados no ensino médio e 
superior, pois a par de novas 
instalações e de reformas de 

i 
  

Procurando-O 

Responsabilidade de Eugénio da Costa Morgado 

actualização, algumas já em 
vigor, outras em. estudo, o 
seu corpo docente tem sido 
considerâvelmente aumentado. 

No ensino primário, con- 
cluido prâticamente, com os 
melhores resultados, a cam- 
panha de alfabetização, que 
em poucos anos levou o in- 
dice da escolariedade a apro- 
ximar-se, muito de perto, do 
seu. valor, máximo - absoluto, 
está actualmente em estudo o 
alargainento da escolariedade 
obrigatória, tendo em vista 
elevar os conhecimentos bá- 
sicos da juventude, tornando-a 
mais apta e mais capaz. 

Para se atingir este objec- 
tivo, foi necessário alargar pro- 
gressivamente a rede das esco- 
las primárias, levando-as até 
aos mais pequenos aglomera- 
dos populacionais, e criar no- 
vas escolas de magistério onde 
se formassem os professores 

  

  

fluência bos, 

  

ponderância, 
Tomemos um exemplo, para ilustrar o que acabámos de 

dizer: Há povos no seio dos quais o assassínio e o roubo 
são a normalidade, constituindo excepção o bem. Nos povos 
mais adiantados e mais bem governados da Europa, o crime 
é a excepção; restringido pelas leis, ele nenhuma influência 
exerce sobre a sociedade, O que nesses povos ainda predo- 
mina são os vícios de carácter: o orgulho, o eg: Ísmo, a cupi- 
dez com seus cortejos, 

Certamente, chegar a 
obra de um dia, 

O nível moral da 

dizemos: 

  
| = MORAL, 

as ARISTOCRALIAS 
(Continuação do último número) 

Os bons, ao contrário, não fazem alarde das suas boas 
qualidades; não se põ:m em evidência, donde o parecerem 
tão pouco numerosos. Pesquisai, no entanto, os actos íntimos 
praticados sem ostentação e, em todas as camadas sociais, 
depararsis com criaturas de natureza boa e les em número 
bastante a vos tranquilizar o coração, de maneira a não de- 
sesperardes da Humanidade. Depoís, cumpre timbém dizê-lo 
entre os maus, muitos há que apenas o são por arrastamento 
e que se tornariam bons, desde que submetidos a uma in: 

Admitamos que, em 100 indivíduos, haja 25 
bons e 75 maus; destes últimos, 50 se contim que o são por 
fraqueza e que seriam bons, se observassem bons exemplos 
e, sobretudo, se tivessem sido bem. encaminhados desde a 
infância; dos 25 maus, nem todos serão incorrigíveis. 

No estado actual das coisas, admitamos que os maus 
estão em maioria e ditam a lei aos bons. Suponhamos que 
uma circunstância qualquer opere a conversão de 50 por cento 
deles; os bons ficarão em maioria e a seu turno ditarão a lei; 
dos 25 outros, francamente maus, muitos scfrerão a influêne 
cia daqueles, restando apenas alguns incorrigíveis sem pre- 

Porque, progredindo esses povos, os vícios não se tore 
| nariam a excepção, como o são hrje os crimes, ao passo que 

os povos inferiores pgalgariam o nosso nível? Neger a possi- 
bilidade dessa marcha ascendente fora negar o progresso, 

tal estado de coisas não pode ser 

Humanidade tende constantemente a 
elevar-se, mas, singularmente se iludiria quem supusesse que 
a moralide preponderará sobre a inteligência, 

Em vez da fé cega, que aniquila a liberdade de pensar, 

Não há fé inabalável, senão a que possa encarar face a 
face a razão, em todas as épocas da Humanidade. A fé ne: 
cessita de base e esta base consiste na inteligência perfeita 
daquilo em que se haja de crer. Para crer, não basta ver, é, 
sobretudo, preciso compreender. 

Com bom direito, pois, podemos considerar e designar 
a aristocracia do futuro, a ARISTOCRACI 1 INTELECTO-   
  

necessários às exigências do 
ensino. aa 

Anualmente, centenas de 
escolas primárias, satisfazendo 
a todos es conceitos higieno- 
-pedagógicos aplicáveis a este 
grau de ensino, têm sido cons- 
truídas por todo o País, em 
ordem a satisfazer as necessi- 
dades crescentes da sua popu- 
lação escolar. 

Esta orientação, intensifica- 
da, ano após ano, traduziu-se, 
em relação a 1958, na. cons- 
trução e equipamento de 425 
novos edifícios escolares, nú- 
mero este já acrescido, no 
presente ano, com mais algu- 
mas dezenas de novas cons- 
truções. 

À inveja matou Caim 
Alguns esclarecimentos ao 
meu artigo publicado no 
último número do «Ecosv 

  

Pais. 
Não se pode criticar ou der 

parecer sobre um artigo que se 
lê num jornal, desde que o mes- 
mo artigo não tenhas sido lido 
com atenção, 
Quem quiser dar-se no trabalho 

de ler com atenção o meu artigo, 
verá que: 

— Não atingi o Ex.mº Sr, Pre- 
sidente da Comissão do Clube, 
nem o pretendi atingir, pois era 
do meu conhecimento que pas- 
sados cerca de 15 ou 20 dias 
ainda não lhe tinham apresentado 
o convite do S,N.l, e também 
sabia que o mesmo senhor se 
ausentou depois do País. E todos 
nós conhecemos a sua actu.ção 
em benefício do progresso do 
Clube, 

— Não stingi qualquer empresa 
local, embora indirectamente ti- 
vesse feito alusão a alguns senho- 
res empregados de uma empresa 
local. Os benefícios que a Com- 
panhi» Portuguesa de Celulose 
tem prestado « Cacia são de mui- 
ta menta, mas não vêm a pro- 
pósito no assunto em questão. 

António Perfeito. 

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
peia Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

Cominitorior — — 

RLuiz deCamões, 132-1.º-Dt , 
Telef. 38164 -—- LISBOA 

cremes     
  

  

  

  

  
grande era a minha dor, minha amargura, 

— Um beijo, uma carícia, ou o sorriso 
duma mulher que nos'atral e encanta! 
Para viver feliz que mais preciso, 
se a vida só assim tem beleza tanta? | 

E as mélicas palavras da mulher 
que nos seduz com o seu meigo olhar 
tgnifero, onde nós podemos ler 
toda a conjugação do verbo amar ! 

Deve andar sempre em trevas sepultado 
quem viver sem amor; vida sem norte. 
Oh como ê bom amar e ser amado ! 
O amor deve ser forte como a morte, 

Mantas Massano, 

  

Notícias locais 
  

  

Que progresso? 

Apesar das dificuldades com 
que ainda se depara, são já mui- 
tas as modernas e arejadas cons» 
truções erguidas na nossa terra, 
Cacia expande-se a olhos vistos 
e, dentro em pcúco, muito maior 
será no campo da construção ci- 
vil. Há, porém, aspectos a con: 
siderar e que merecem ser re: 
vistos, quanto antes, como seja 
o caso das ruas já se tornarem 
estreitas para o denso e constan- 
te movimento que por elas se 
faze o facto de algumas estarem 
completamente intransitáveis, não 
se acompanhando, portanto, no 
respeitante a artérias, o ritmo 
daquela expansão. 

Cncia precisa que se arranjem 
as que se encontram em mau 
estado e que se rasguem mais 
ruas, largas e desafogadas e não 
simples vielas ow carreiros de 
servidão, pois nisso se estão a 
tornar algumas amplas ruas, por 
onde se espera passem os auto» 
carros de Aveiro dentroem breve, 

Parece incrível que nesta épo- 
ca de alargamento das vias de 
acesso os «técnicos» apertem as 
principais ruas, com alinhamen- 
tos Injustificáveis. 

. 

Estupidez que repugna 

Sempre que se realizam os 
ensaios do Rancho Folclórico de 
Cacia, um determinado número 
de indivíduos, que chegam a ser 
inconvenientes, têm o péssimo 
hábito de se pendurarem nos 
muros que circundam o recinto 
onde aqueles ensaios se efectuam, 
permitindo-se ainda ao atrevi- 
mento de fazer toda a espécie de 
barulheira, o que só, demonstra 
A stja má criação e a falta de res. 
peito para com os outros, O seu 
descaramento chega a ser tão 
grande, que leva «té slguns, su- 
geitando-se a scfrer as conse- 
quências de tão estúpido acto, a 
saltarem os próprios muros e a 
subirem a telhsdos vizinhos para 

  

  

CBNTRO PAROQUIAL DE ASSISTENCIA 

JUSTIÇA, AMOR E CARIDADE 
Rua da Amargura — Telef. 25 — CACIA 

  

Auxilie os necessitados de Vilarinho, Póvoa do Paço, 
Quintã do Loureiro, Sarrazola e Cacia 

Inscreva - se como membro contribuinte 
Adiar e negar são termos iguais 

Bem aventurados os que ouvem e cumprem 

verem o que se passa e soltarem 
baboseiras. 

Para o caso chamamos a atef- 
ção de quem de direito, para 
que se vá procurando a cura para 
aquilo de que Cacia enferma, 
presentemente. 

* 

Consertos nas ruas 

Na estrada que liga o lugar 
de Sarrazola a Vilarinho e na 
que segue desta última povoação 
até próximo à Junqueira, onde 
se junta à da Póvoa, começaram 
há dias a tapar-se as inúmeras 
covas em que ambas eram férteis, 

A muito pouco se limitam, de 
facto, us actuais consertos das 
quelas movimentadas artérias, 
que depressa voltarão à mesma, 
No entanto, mais vale isto que 
nada, convencidos como estamos 
de que num futuro não muito 
longo elas sejam reparadas cone 
venientemente. 

“ 

Malvada rapaziada 

Aproveitando-se de todas as 
vportunidades, indivíduos sem 
escrúpulos continuam a fazer ag 
mais destrambelhadas proezas, 

No passado domingo, à noite, 
vários repszes que se fizeram 
transportar em bicicletas para o 
ensaio do Rancho Folelórico de 
Cacia, que há-de representar a 
nossa terta nas Festas Milenárias 
de Aveiro, verificaram, ao pepa- 
rem nos seus veículos que os 
deviam conduzir de regresso a 
casa, que de slguns deles havism 
sido retiradas as lâmpadas dos 
farois. 

Em tudo se faz notar a época 
de desenireada maldade que 
atravessanios. 

“ 

Reposição de enbos de 
granito 

Principiaram já há dias os tras 
balhos de reparação e assentas 
mento dos parslelos que tinham 
sido retirados em várias russ de 
Cacia e Sarrezola, para a sutoe 
matização telefónica da freguesia, 

* 

O Jardim Público 

Com vista à sua breve inau- 
guração, prossepuem as obras 
de adaptação a Jardim Público 
ea Parque Infantil do recinto 
junto à sede da nossa Junta de 
Freguesia. Dentro em pouco 
tempo já as crisnças da nossa 

(Conclti na 2.º página)



  

POR AVEIRO 

Pela Câmara Municipal 

Caiação de prédios 

O Vereador sr. José Mortágua 
apresentou a seguinte moção, que 
fui aprovada por unanimidade: 

«Agora, que Aveiro se alinda 
de ponta a ponta por virtude da 
proximidade das Festas do seu 
Milenário, não se compreende 

ue pessoas cegas pelo Ódio po: 
tico, inutilizem paredes de al- 

guns dos melhores edifícios, nos 
Jocais mais centrais da cidade, do 
que resultou uma onda de indi- 
gn'ção e protesto por tais actos 
de vandalismo, que causam enor- 
mes prejuizos aos seus proprie- 
tários»., 

Museu Regional de Aveiro 

De visita ao Museu Regional 
de Aveiro e às grandes obras em 
curso no edifício, estiveram nesta 
cidade os srs. Dr, João Couto, 
Director do Museu Nacional de 
Arte Antiga, Arquitecto Vaz 
Murtins, Director dos Monumen- 
tos Nacionais, Arquitectos An- 
tónio Patrício Portugal e Amo- 
roso Lopes, dos Edifícios e Mo- 
mumentos Nacionais de Coimbra, 
Abel-de Moura, Conservador do 
Museu Nacional de Arte Antiga 
e D. Manuel de Melo Correia, 
Director do Museu de Arte Po- 
puler de Lisboa e funcionário do 
Secretariado Nacional da Inlor- 
mação, que estudaram com o 
Director do Museu, Sr. Dr. 
António Manuel Gonçalves, al- 
guris problemas referentes às 
movas instalações e no ordena- 
mento geral do estabelecimento, 

Os ilustres visitantes foram 
cumprimentados pelo Sr, Pre. 
sidente do Município, antigo Di- 
rector do Museu, que os acom- 
panhou na visita, 

“ 

Pela Legião Portuguesa 

Centro de Estudos 
Político - Sociais 

O Centro de Estudos Políticos 
-Sociais promove no sábado, dia 
23, pelas 21,30 horas, na sua sede 
& rua Manuel Firmino, uma ses- 
são, na qual o sr, dr, Paulo Mar- 

ues, professor da Universidade 
Técnica, de Lisboa, falará sobre; 
mTendências actuais da Sociolo- 
glar. 

No final serão projectados vá- 
rios diagramas e dispositivos, 

    

A* sessão poderão assistir, co-| 
mo habitualmente, todas as pes. 
Boas interessadas, 

“e 

Comemorações do 
Milenário 

CICLISMO 
Prova Guimarães - Aveiro 

Integrada no programa das 
Comemorações Milenárias, rea- 
diza-se no próximo dia 14, a 
sorrida ciclista Guimarães - Avei- 
ro, organizada pelo Sangalhos 
Desporto Clube, prova que está 

  

  

    

SAME 
Quando resolver comprar um motociclo não o faça sem apreciar um 

FAMEL FPOGUETE 
“GRANDE SPORT'' 

Um motociclo da actualidade e o melhor até hoje em circulação nas estradas de Portugal, 

  

O GALGO DOS CAMINHOS 
Equipado com o melhor e mais moderno-motor alemão de 50 c. c. —de 3 velocidades — 

Kik-Starter — sem correntes interiores — com 3,2 hp. de força — velocidade, 85 kms horários — GARANTIDO pela ILO- WERKE. 
Um exclusivo da FAMEL, com aros em destaque especiais de 55 mm. com ilhós — 

grande balon — farol especial com conta - quilómetros. 
O motor especial ILO, que 

das da Alemanha, às mais rudes prova 

EIS UMA DAS SUAS CREDENCIAIS: garantido pela organização: 

sem parar. 

equipa este maravilhoso motociclo, foi submetido nas estradas mais acidenta- 
9, fazendo: 50.000 kms. em 6 meses, sendo alguns milhares de quilómetros 

mudanças de pé— 

pneus emjdestaque, 

FAMEL 
FABRICA DE PRODUTOS METALICOS, LD. 

ÁGUEDA = Tele. 91 P,B.X. 
FILIAL EM LISBOA: — Praça do Areeiro, 1l-B — Telef. 725655 

AGENTES EM TODO O PAÍS 
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Columbofilismo 
Sociedade Columbófila da Casa 

do Povo de Cacia 
Classificação do concurso de 

Lamarosa If 
130,085 k. à média de 1.126,80 mim. 
Manuel Parciaha, 1 e 9; Manuel Pe- 

reira da Silva, 2; Manuel R, Valente, 3 
22 e 23; Manuel Maria S, Aidos, 4, 7,8, 10 e 13; Henrique Silva, 5, 6 e 20; Joa- uim Barbosa, 11, 12 e 15; J.aquim F. 

onçalves, 14; Manuel Valente Almeida, 
16; Manuel Silva Nunes Pereira, 17 e 24; Agostinho R. Soares, 18: Armando Mas tos, 19: Autónio Luís Marques, 21: Ma- nuel José da Silva, 25. 

Classificação do concurso de 
Faro 

410,669 k. à média de 937,70 mjm. . Manuel Valente de Almeida, 1; Antó- 
nio S, Valente, 2, 7 é 13; Manuel Pardi= nha, 3, 15, 17 e 22; Joaquim R. Barbosa, 4, 6,12, 14 e 18; Manuel R. Valente, 5, 10 e 16; Antómo Luís Marques, 8; Ma- nuel Maria S. Aidos, 9; Agostinho RS Soares, II, 24 e 25; Henrique Silva, 19 e 20: Manuel Pereira da Silva, 21. 

Classificação do concurso de 
Abrantes 

140,828 k. à média de 1.057,82 mjm. António S. Valente, |, 5, 8,9, 13e 23; Henrique Silva, 2, 15 e 21; * gostinho R. Sonres, 3 e 16; Josquim F, Gonçalves, 4 e 7; Alexandre Pádua, 6: Joaquim R. Barbosa, IO e 14: Manuel R. Valente, Il e 20: Joaquim Oliveira, 12: Manuel Maria S. Aidos, 17, 18, 22 e 25; Antônio Luís Marques, 19: e Domingos S. Rocha, 24. Após este concurso encontram - se 3 Concorrentes com a «fantasmas da deg- cida à Promoção à vista, apeser de serem. só 2 que baixam, vamos ver qual é o que se escapa. No campeonato da Pro- 
moção os futuros vencedores desta inte- 
ressante caminhada parece encontrar-se nos 2 primeiros que seguem destacados dos restantes por boa margem de pontos, 

Campeonato de Honra 
1=Manuel R. Valente 486 P, 2=pntónio S. Valente 421 nr 

  

  

Ão Comércio da Freguesia de Cacia 
Todos os comerciantes interessados em fornecer a CANTINA DO 
PESSOAL DA COMPANHIA PORTUQUESA DE CELULOSE 
devem enviar propostas, por escrito, à Comissão Administrativa, 

Promoção 
1==Manuel Valente Almeida EDITAL 

3=Joaquim R. Barbosa 3875» 
4=Manuel M. S. Aidos 386 * 5=Henrique Silva 34. " 6=Manuel Pardinha 207." T== Agostinho R. Soares 189 
8=antónio Luís Marques 103 " na 
9=Joaquim Augusto 88 » dor jo pias: Gonçalves. 20 ” 
=Luls P, mes Me CAMARA MUNICIPAL DE AVBIRO  i2=-Manuei José Silva 5 É 

335 Pontos 

  

Não se atendem pedidos verbais ou telelónicos. 

  
  
  

a despertar o maior interesse. 
A corrida, que unirá simbôli- 

camente as duas cidades, evocará 
a Condessa Mumadona em cujo 
testamento a favor do Mosteiro 
Vimaranense se fundamentam as 
Comemorações aveirenses. O 
itinerário da prova é o seguinte: 
Guimarães —(saída às 12 h), San. 
to Tirso, Porto (passagem cerca 
das 13 h), S. João da Madeira, 
Oliveira de Azeméis, Alberga- 
ria-a-Velha, Agueda, Mal: posta, ! 
Mamarrosa, Polhaça, Quintas 
e Aveiro (Av. Dr, Lourenço; 
Peixinho — chegada cerca das 
17 h). 

FUTEBOL 

Vitória de Guimarâes-Beira-Mar | 
No mesmo dia, pelss 18 h,, 

no Estádio Municipal de Mário 
Duarte, jogarão as equipas prin- 
cipais do Vitória Sport Clube e 

  

Comemorações do Milenário de Aveiro 
Programa das Festas para o més de 

JUNHO: 
DIA 14 (Domingo) -Prova de Ciclismo Quimarães-A vei. 

ro, organizada pelo Sangalhos Desporto Clube, 
DIAS 20, 21 E 22 Sábado, Domingo e Segunda - feira — 

Torneio Nacional de Basquetebol, inter - selecções regionais 
— organizado pela Associação de Basquetebol de Aveiro e 
Clube dos Qalitos. 

DIA 27 (Sábado) — Abertura das iuminsções das runs, 
praças e canais ornamentados; procissão de Velas da Sé Ca- 
tedral para a Veras Cruz; no salão das Fábricas Aleluia — Final 
da Taça de Portugal em Ténis de Mesa. 

DIA 28 (Domingo) — Alvorada pelas bandas de música 
da cidade; sulene Pontifical em honra de Santa Joana Princesa 
na Sé Catedral; inauguração da Exposição Industrial ho Cam. 
po do Rossio; grande Procissão de Santa Josna, Princesa; 
Uuminações e concertos musicais; sessão de fugo de artifício. 

DIA 29 (Segunda-feira) — Arruada popular; arrais! da 
noite de S, Pedro no mercado José Estevão e bairro da Beira. - 
=Mar; Iluminações.   
  

  

NOTICIAS LOGAS 
5 do Tl vo Te Wo Wo qb qo To o qo. 

Conclusão da 1.º página 

terra terão um local detendido de 
perigos para as suas inocentes 
brincadeiras e os adultos um re- 
fúágio de sossego lora das horas 
das suas constantes labutas, 
CE go n receio ssregr gravam 

do Sport Clube Beira - Mar, 
O prestigioso Clube visitante 

  

jestãa organizar a Grande Ex- esta 
cursão Vimaranense a Aveiro, | 

* 

Regresso 

Depois de uma longa estadia 
em Paris, onde tomou parte num 
curso de aperieiços mento de me- 
cânicas gerais, nas Fábricas «Sim- 
Cas, nas quais trabalham 25.000 
operários e sã» fabricados 1.100 
csrros diáriamente, regressou há ' 
dias a Aveiro o nosso amigo sr. 
Manuel Alves Barbosa, gerente | 
dr firma Edusrdo Alves Barbosa | 
& Filhos, agentes nesta cidade da 
«Simca» e de várias outras mar- 
cas de automóveis, 

E' genro do cutro nosso pres 
zado amigo sr. Jusé Pinto, pro; 
prietário da Farmácia Moderna, 
“desta cidade. 

  

Lotaria Nacional 
Principais números premiados! 

na extracção de ontem, dia 12: 

  

1.º prémio 87471 | 
2º 86435 | 
3º 71901 

  

Aluguer | 
ou viatura com aluguer de Vila. 
da Feira cu S. João da Madeira, 
até 50.kl. — Compra-se, | 
Tragel — Cacia — Telef, 43 

2-Joaqum F. Gonçalves 267 (2.º publicação) RE Mai ar an 
— | Si N, Perei o Dr. Alberto Souto, prananio: Mano BP; era 14 de da Câmara Municipal do sonce-! 6 Alexandre Pádua 193 + lho de Aveiro: dao Atos oi, 
-— joaquim iveira > Faço público, que TORÍBIA 9—Manvel Matos Simões 137” DOS SANTOS PEREIRA, vúva,|I0-Mantel R. Marques 134 residente na Travessa do Rossio, Anilha em Ouro 

2.º 14 desta cidade de Aveiro, 1 Manuel Pardinha 89 Pontos requereu no sentido de ser auto a 86 > rizada a trasladar os restos mor | 4 eua E a = õ tria de seu marido AIRES AU- 5-Manuei R. Valente Tao! GUSTO, do Talhão da Liga dos 6--Agostinho R. Soares TS 
Combatentes da Grande Guerra, 
sepultura n.º 4 do Cemitério 
Central, desta cidade, 

Dá-se conhecimento do pedido 
nos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante 

Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, covtados da data da 2.º 
'publicação destes, qualquer cpo 
aição à trasladação referida. 

Findo este prazo o pedido se 
rá deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira ao requerente no direito 
de dispor dos referidos restos 
mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
3 de Jucho de 1959. 

O Presidente da Câmara, 
Alberto Souto, 

==Amanhã, dia 14, concurso de Ven- 
das Novas, 

Sociedade Columbófila de Angeja 
Amanhã, dia 14, concurso de Vendas 

Novas. 

  

Padeiro 
Empregado amassador ou for-. 

neiro, olerece-se para trabalhar 
na região de Aveiro, 

Informa esta redacção. (3) 

  

Prédio em Angeja 
Vende-se com garagem no rés: 

do chão e 3 divisões no 1.º andar, 
perto da Várzea; 

Trator com Domingos Rodris 
gues da Silva — Angeja, (5) 

  
  

NO 

ARHAZE 

Av. Dr. L. Peixinho, 66 

    
ARMAZEM SERGIOS | 

Encontrará V. Ex.“ os mais modernos 
e variados tecidos de LÃ 

O tecido das 4 estações | 

    

AVEIRO |   
 



O msmo, 

Carteira Elegante | 

Fizeram anos: 
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Da Praia 
Arruamentos na Praia, — À 

praia de Burra, desde à muito e 

da Barra 
logo na eoutrada da Praia da 
Barra, depara-se com um. cheiro 

No dia 2, st.º Vitória Kodri- em virtude da sua expansão babi. nsusenbundo, originado pelo ea 
gues Teixeira 35 anos, esposa do iagional e turística, vem exgindo tagunmento dos esgotos da fábri- 
sr. Manuel Rdrigues da Silva, maior quantidade de vias todo: ca de conservas local, Ou esgotos 
bons proprietários 'de Cacia. 

—Em 6, o sr. Manuel Perei: um princípio de urbanização, vis-|duos de peixe se alimentaria peie. 
viárias que maiquem as bases de merecem continuação e com resí- 

ra de Moufa, 29 anos, de Ma: to este ainda não existir. A Cã- xe e se mantinha o asseio dese- 
taduços e laborioso industrial de 
padaria em Vila Franca de Xira; 
a sr.* Maria Rosa de Pinho, 30 
anos, filha do sr. Manuel Gonçal- 
ves de Pinho, da Quintã e concei- 
tuado industrial de padaria na 
Praia da Nazaré; a sr." Maria de 
Lourdes Martins Esteves, filha do 
sr. Adelino Esteves da Eira, co- 
merciante de Cecis; e o sr. Antó- 
mio Fonseca Gamito, 24 anos, 
dilho do angejense sr; Atalívio 
Ribeiro da Fonseca e de sua fale- 
cida esposa Cândida Parreira Ga- 
mito, laboriosos industriais de 
padaria em Santiago de Cacém. 

—Em 7, o sr, Manuel da Silva 
Matos, 33 anos, de Sarrazola e 
panificador em Leiria; e o gr. 
António da Silva Castro, 25 anos, 
filho do sr. António Duarte Cas- 
tro e de sua esposa sr.* D. Maria 
Luisa Nunes da Silva Castro, de 
Cacis e benquistos industriais de 
padarins em Lisboa. 
—Em 8, o sr. Adriano Se- 

queira Tavares, 49 anos, activo 
Industrial de pedra e saibro, do 
Cabeço de Cacia, 

— Em 9, completou 7 risonhas 
primaveras a interessante Olinda 
Gravato Simões, filha do sr, Pran- 
cisco Martins Simões e de sua 
esposa sr." D. Maria Isabel da 
Silva Oravato Simões, proprietá 
rios do «Calé Esplanadas, de 
Cacia; ea sr,* D. Rosa dos San- 
tos Oliveira, 45 anos, esposa do 
sr. Salustiano Augusto de Sousa, 
agente da P,S,P, em Lisboa. 

— Em 10, a menina Amélia Nu- 
mes da Silva Castro, filha da sr.º 
D. Luísa Nunes da Silva Castro 
e de seu falecido marido António 
ala Silva Castro, de Esgueira e 
Dons industrisis de padaria em 
Setubal; a gr.* Ana Dias Loureiro, 
esposa do sr. Constantino Nunes 
da Silva, de Anpeja e Iaboriosos 
ândustriais de padaria em Belide 
4Condeix.); e o estudante do 5.º 
ano António Luís Gomes de Car- 
valho, 16 anos, filho do estimado 
farmeceutico de Cacia sr. Abílio 
Rodrigues da Silva Carvalho e 
de sua esposa sr.” D, Lacelina 
Gomes de Carvalho, 

—Em 11, a sr.* D. Emília 
Martins Damião, 64 anos, de Sar- 
gazola e estimada industrial em 
Riachos (Torres Novas), viúva 
do nosso saudoso primo Jacinto 
Marques Damião; o sr, António 
Nogueira de Pinho, passou o 28.º 
aniversário, filho do sr. António 
de Pinho e de sua esposa sr,* D. 
Maria Tavares de Pinho, de An- 
geja e conceituados industriais de 
padaria em Lisboa, 

Fazem anos: 

H je, dia 13,0 sr, José Maria 
Tavares Júnior, de Sarrazola e 
ausente no Brasil; o sr. António 
Pereira Marques, 20 anos, filho 
do sr, Luís Pereira Marques, 
ausente no Brasil, e de sua esposa 
sr.º Ibraima Dias da Silva, do 
Fontão e residente em Lisboa; o 
sr. António Augusto Madureira, 
37 anos, e a sua tilhinha Ana 
Maria de Almeida Capela Madu- 
reira, também completa o 9,º 
aniversário neste dia, respectiva- | 
mente marido e lilhinha de sr, 
D. Irene de Almeida Capela Ma- 
dureira, funcionária da Direcção 
Deral dos Transportes Terrestres, 

maia Municipal de Ilhuvo não 
tem dado satisfação a este anseio, 
provavelmente por [alta de ver- 
bas e muito especialmente porque 
os terrenos à arruar são de par- 
ticulares, 

Ultimamente tem surgido algu- 
mas iniciativas que, sem compro- 
meter capitais públicos, vão dan: 
do asatislnção às exigências mais 
prementes de arrasto sutos e tudo 
leva a crer que mais melhora- 
mentos se conseguiriam, 

Infelizmente essas iniciativas 
de enriquecimento do património 
público, em vez de serem bem 
recebidas e dispensadas de for- 
malidades de ordem burocrática 
por todas ne repartições, senti- 
ram-se assediadas mistoriosameo- 
te por uma entidade que, como 
u.na doença traiçoeira estendeu 
as suas garras de jurisdição (não 
posse). 

Aqui fica o nosso reparo, clénte 

judo. 
Para este inconveniente, que 

tem merecido justos reparos, cha- 
mnuos a atenção do Sr, Delegado 
de Saúde de Ihavo, 
Veraneantes, — Pela procura de 

casas para à próxima época bal- 
Inear, o verão promete er bastan- 
te concorrido, JaG6. 

Mataduços e Alumieira 
Falecimento. — Na sua casa de 

Alumieira, faleceu no dia 8 do 
corrente o sr, Manuel Gonçalves 
Faria, de 72 auos, proprietário, 
marido da sr.” D. Maria de Oli- 
veira Maia, e pal das sr.'* D. 
Deolinda de Oliveira Mais, casa 
da com o sr. António de Almeida, 
panificador em Lisboa; D. Maria 
Augusta de Oliveira Maia, casada 
com o st. Aleixo de Oliveira 
Sousa, panificador em Lisboa; 

  

De Vilarinho 
Santo António. — Realizam. se 

nos dias 20, 21 e 22 do corrente 
as festas em honra do nosso pa- 
droeiro com o seguinte programa: 

No dia 13, dia ouomástico de 
Santo António, uma salv: de mor- 

pteiros, assinalará o dia, 
Dia 20 — Como nos dias 18 

e 19,as festas serão anunciadas 
pelas tradicionais salvas de fo- 
gueles; ao meio dia o Zé Pereira 
de Frossos começa a sua exib'ção 
pelas ruas, até à noile. 

DIA 21 — Principal dia das fes- 
tas. A's B horas, será rezada a 
habitual misssa domiuical; a essa 
hora será esperada em Cacia a 
Banda ecreativa Eixense, de 
Eixo, que segue a percorrer as 
ruas de Cacia, Sarrazola, Póvoa e 
Vilarinho; às 11 horas, missa so 
lene com a col boração da me:ma 
Banda e sermão por um distinto 
orador sacro; em seguida sairá a 
mej2stosa Procissão, acompanhada 
da mesma Banda; às 17 horas, 
chegada das Orquestras «Cafê 
Centralv, de Cantanhede e Na- 
cional «Os Melrose, de Covões 
(Febres), que se' de picarão no 
arraisl da larde, até às 21 horas, 

  

De Taboeira 

Anos.—No dia 21 de Maio fine 
do, completou 2 auitos o menino 
João Orlando da Silva Ruela, filho 
do sr. Francisco Martins Ruela, 
empregado na Fábrica de Celulose, 
e de sua esposa sr.* Maria Helena: 
da Silva, moradores neste lugar, 
—Em 6 do corrente, fez 23 anos: 

o nosso conterrâneo sr, José Mar= 
ques Pereira dos Santos, chapeiro 
mecânico em Aveiro, residente em. 
Ilhavo. 

— Em'9, passouo 38,º aniversá- 
rio o nossu estimado conterrâneo 
sr. Dr. Jaime Rodrigues Machado, 
distinto médico velerinário, resi» 
dente neste lugar. 
—tEm 11, completou 8 risonhas 

primaveras a interessante Benilde 
Natércia de Oliveira Lares Carva- 
Ibal, filha do sr. Ernesto Marques 
Carvalhal e de sua esposa sr.* D. 
Valdomira de Oliveira Lares Car» 
valhal,. bons comerciantes deste 
lugar. 

- E em 12, passou mais um ani- 
versário a sr.* D, Benilde de Oli- 
veira Lares Carrelo, moradora na 
Quinta do Loureiro, esposa do sr. 

, Eleatério Simões Carrelo, ausente 
“no Brasil, 

  
que enecontraiá o melhor eco e D. Ana Rosa da Silva Faria, ca 
compreensão para o progresso sada com o sr. José Maria de 
dum recanto que merece bastante Almeida e Silva, empregado na 
esrinho quer das entidades ofi- Fábrica de Celulose, moradores 
ciais quer particulares, nos Arneiros de Mataduços; D. 

Acesso ao interior da Mata da Maria Otília de Oliveira Faria, 
Barra. — À arborização de zonas casada com o sr, José de Sousa 
perto do mar, além de dispen- alves Longo, empregado ceiâmico 
diosas, são contrariadas pelo cli- em Aveiro; e dos srs. Manuel 
ma, muito especialmente nesta Gonçrlves Faria Júnio, panifica 
região bastante iodada. E' com dor-em Lisboa, casado com a sr.* 
tristeza que dia a dia se assiste D. Júlia Rocha, e António. de 
ao roubo de árvores que embora Oliveira Gonçalves Faria, também 
pequenas, tem dezenas de anos. panificador na capital, 
A mata para efeito de obetara O seu funeral realizou-se no 
estes roubos devia ser conside dia seguinte, pelas 18 hores, com: 
rada de utilidade turística e a a encorporação das irmandades 

e depois no arraial nuclurno, das 
22 horas alé à hora regulamentar, 
havendo. ornamenlações e ilumi- 
nações e sessões de fogo de artifí- 
cio fornecido por dois pirotécnicos. 

DIA 22 — Ao meio dia a Or» 
questra «Cafê Central, de Can- 
tanhede, percorre as ruas na re- 

Os nossos parabéns. —C, 
  

  

Da Póvoa e Paço 
Anos. — No dia 25 de Maio, 

pos o anos ae Manuel Joaquim 
colha das devoções; das 18 às 21/de Oliveira Matos, caixeiro de 
horas, arraial y arde, e das 22 depósito de pão no Monte Estoril, 
à | hora, festival noclurno, com filho do sr, Manuel Maria de Ma-, 
esta Orquestra e outra em con t0% pavificador, e de aua esposa trato, iluminações e tugo de arti=: *- Rosa de Jesus Oliveira, nossos 

fício. conterrâneos residentes no Monte 
Estoril. 

— Em 26, fez 23 anos o gr, 
Antóvio Maria dos Santos Calado, 

  

    
De Angeja 

sua guarda ser entregue pela 
Câmara à G. N. Republicana. 

Ultimamente este cantinho aco- 
lhedor foi vedado totalmente a 
arame farpado. Chama-se a aten- 
ção de quem de direito, para que 
mande abrir um acesso, que li- 
gando com a Estrada Nacional 
109-7 ao Km 9,100 do lado poen- 
te, permita o movimento dos tu- 
ristas nacionais e estrangeiros que 
o-escolhem para acampamento. 
Era com alegric que de ano para 
avo se notava o aumento pro- 
gressivo de campistas e a medida 
agora tomada, merece ser recon- 
aiderada e atendido o nosso apelo 
de acesso livre, 

Esgoto da Fábrica de Conser- 
vas. — Ao aproximar do calor e 

  

Teixeira, bons lavradores e pro- 
prietários de Cacia, onde são 
residentes e considerados iudus- 
triais de padaria no Porto; a sr.* 
Angélica Guiomar de Bastos, 35 
anos, esposa do sr. João Gonçal- 
ves da Cruz, lavradores, de Cacia; 
e o menino Clemente Pereira 
Duarte, 11 anos, filho do sr, Cle- 

de Alumieira e do Coração de 
Jesus de Esgueira, e 2 sacerdotes, 
que encomendaram o corpo. 

Conduziu a chave da urna o seu 
filho Manuel Gonçalves Faria. 

Foram-lhe oferecidos 13 bou- 
quets e duas coroas pela [família 
e pessoas amigas: 

Tratou do funeral a. Agência 
Capela, de Esgueira, que trans: 
portou o ataúde no seu aulo-fú- 
nebre, 

A toda a família enlutada en 
viamos sentidos pêsames. 

Nascimento. — No dia 4 do 
corrente deu à luz uma criança 
do sexo masculino a sr.* D. Ma- 
ria Fernanda Carrilho Ribeiro, 
esposa do sr. Tenente Manuel 
da Silva Samartinho Júnior, resi- 
dentes em Abrantes, nora e filho 
do nosso conteriâneo sr, Manuel 
da Silva Samartinho, conceituado 
industrial de padaria na Lamaros 
rusa, 

  

De Esgueira 
Anos. —No din 6 do corrente, 

assou o 27.º aniversário da ar.? 
« Deolinda Pereira dos Santos, 

| Falecimento, - No dia 6 faleceu 
já menina Maria Teresa de Oli- 
veira Esteves da Silva, de 18 
anos, filha do falecido Joré Ma: 
ria Esteves da Silva e da sr.” Al. 
2ira Pinto de Oliveira, morado 

ras nos-Pinheiros, e irmã da sr.º 
Aurora da Conceição de Oliveira 
e Silva, casada com o sr, Antó 
nio Dias da Silva, também mo 
radores nos Pinheiros; e dos 
srs. Américo de Oliveira da 
Silva, casado com a sr.* Guilher- 
mina de Jesus Rita Vivas, resi- 
dentes em Lisboa; e Júlio Este- 
ves da Silva, morador nesta fre. 
guesia. 

O seu funeral realizou-se no 

empregado de padaria em Paço 
de arcos, filho do sr. António 
dos-Santos Calado e de sua es- 
posa sr * Maris Hortense Barbosa, 
da Póvoa e laboriosos induatrinia 
de padaria em Cabo de Vialouga 
(Póvos.de Santa Lia). 

— Também no mesmo dia, pase 
sou o aniversário do menino Ans 
tóuio Elias dos Santos Nunes da 
Silva, filho do er, António Nunes 
da Silva e de sua esposa er.* Ma- 
ria da Glória Nunes dos Santos, 
da Póvou e activos industriais de 
padaria va Golegã, - 
—Em 3 de Jucho, completou 

28 anos a wr.* Marin dos Prazeres 
Nunes dos Santos, esposa do ar, 

  
dia seguinte, pelas 19 horas, Jysé Maria dos Santos, empregas 
com grande acompanhamento. do na Fábrica de Celulose, mora- 

Nele se encorporaram-as ir- dores no Paço, 
mandades das Neves e do Senhor | 

mente da Costas Dusrte e de sua esposa do sr, Manuel Tvarés 
esposa sr.* D. Felismina Pereira Garrido, empregado do Café Ar- 
Duarte, de Cacia e benguistos cada, de Aveiro, filha e genro do 

e o nosso rev. páoco, sr, P,* 
David Valente Rodrigues, que 
encomenticu o corpo. 

Foram-lhe oferecidas 7 coroas 
e um bouquet pela famíisa e ra 
parigas amigas ds finada, 

Conduziu a chave do caixão o 
seu namorado sr, António Au- 
gusto Dias da Silva e a toalha o 

[Seu irmão Américo. 
Ao caixão e às borlas pegaram 

rapazes e raparigas soltesas. 
Tratcu do funeral a agência   

industriais de padaria em Leiria, or. José Fiapeisco dos'Bantos e de de Manuel Simões Dias, Fuhos, 
— No dia 16, a menina Geor-'sua esposa er.* D, Margarida Pe. da rua da Pereira. 

gina Valente Nogueira, colhe 19 reira da Costa Santos, residentes; 
risonhas primaveras, filha do sr. 
Arménio Nunes Nogueira, de 
Angeja e guarda tiscal em Aveiro, 
e de sus esposa sr.* D. Gracinda 
de Jesus Valente Pombo, residen- 
tes naquela cidade, 
—Em 18,0 sr. Henrique Pes 

reira Felix, 48 anos, da Quinta   e conceituado industrial de café   em Lisboa, que são genro, meti.) 
mha e filha do sr, Diamantino 'e pastelaria na Golegã e em Lis: 
Dias Capela e de sua esposa sr.” bos; e o sr. José da Silva Lopes, 
D. Albertina Nunes de Almeida, ' natural de Mataduços e adeptivo 
de Angej: e conceituados indus- quintanense, Iaborioso industrial 

* riais de padaria na capital e em de padaria em Pombal 
Belas; ea sr.* Adelaide Martins  — E em 19,a sr. D. Mabília da 
Simões, esposa do sr. ] ão Fer= Cruz Ni gueira, estimada indus. 
reira Amaro, de Cacia e residen- trial de paderia ma Curia, viúva 
fes em Urqueira. do saudoso Manuel Simões No- 

— Amanhã, 14, a sr.* Maria gueira, da Quintã; e a sr.º Vitória 
Emília Nunes Teixeira, 32 anos, Ventura Pereira Duaste, 43 anos, 
esposa do sr, Manuel Duarte Nu. esposa do sr, Ernesto Lopes Ro- 
mes Teixeira, filha e genro do sr, drigues. da Quinta e residentes 
Manuel Gonçalves Nunes e de no Barreiro, k 
sus» esposa sr," Maria Rodrigues Muitas felicidades para todos, 

vesta localidade. 
— Em 9, completou 12 anos o 

mevino João Manuel Tavares 
| Martine, filho do ar. Manuel Mar. 

ues Martins é de sua esposa er.* 
|D. La - Salete Tavares Martins, 
acreditados comerciantes no Olho 
de Agua. ; 

— Ew 10, passou o seu 29,º ani. 
vereário a e1,* D, Maria Augusta 

'de Jesus e Sousa da Ghaciosa, 
[esposa do er. Má-io Rodrigues 
“Auguato da Graciosa, Jaboriosos 
ingustrinis de padaria nesta loca- 
lidede 

- Tao.bém no dia 10, com-ple- 
tou Zaniios o v:edino José Carlos 
Sindes S usa Tavares, filho do 
st, José Sousu Rodrigues Tavares 
e de sun esposs er.* D, Ermezins 
ua Rodiigues Simões Tavares, 
aoreditados comerciantes junto 
da passagem de nível de Aveiro, 

Ou nossos parabéns, — €.   

A todos os doridos enviamos 
sentidos pê-ames. 

Anos, — No dia 7, fez 47 anos 
081, Quilheime Marques da Silva, 
adoptivo nugejense ausente no 
Lobito (Angola). 
—Em 8, prssou o anivereário 

da er.* D, Deoliuda Noguelin de 
Pinho, esposa do er, Silvino Nu- 
ves Berbigão, ausentes so Brasil, 

— Em 9, fez b4 anos o er, Jorgs 
Nogueira de Pinho, bom proprie- 
tário, da rua da Pereira, e con- 
ceituado industrial de padaria 
em Lisboa, 

— Também em 9, completou o 
3.º aniversário a interesennte Car- 
miuda Vitória Bouto Rodrigues 
Esteves, filhinha do er. Américo 
Rodrigues Esteves e de aua es 
posa sr" D, Maria Eugénia No- 
gueira Souto, nossos conterrâneos 
e conceituados comerciantes em 
Manaus (Brasil), 
—Em 10, fez 28 anos ogr. 

—E em 11, fez 30 anos a qr? 
Lucília de Jesus Malheiro, esposa 
do sr. António Fernandes Vigai- 
rinho, do Paço. 

As nossas felicitações, —C. 

E Tn aerea temia regra 

  

Manuel Maria Nunes Ferreira, 
auseute na Venezuela, filho do. 
er, José Maria Simões Ferreira e 
de sun esposa er.” Maria da As- 
cenção Nunes Ferreira, da rua 
da Cruz 
—Em 12, completou 14 anos q 

meviuo Eduardo Henrique Este- 
ves Neves, filho du sr, António 
Soares das Neves e de sua esposa 
er.* D. Noémia Esteves Neves, 

| nossos conterrâneos e congeitua- 

dos industriais de padaria em 
Lisboa, que são netinho, filho e 
voa do sr, Antóuio Nunes das 
Neves e de sua esposa er,* D. 
Rosinda Sonres das Neves, sete 
mados proprietários, da rua do 

| Cabeço, 

—Em 13, presa mais um ani- 
vereário u sr.* D, Emília Rodri. 
gues Teixaira Sonto, esposa do 
ar, Adelino Ncgueira Bouto, acres 
ditados comerciantes da nossa 
praça, E em 17 [uz 26 anos o 
seu filho er. Francisco Benção 
Nogueira Souto, ausente na Ve- 
nezuela, 
—E em 18, faz 80 anos o sr, 

Clemente da Silva Gonçalves, do 
Fontão e empregado comercial 
em Lisboa, 

As nossas felicitações. — O, 
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PINTO DE MAGALHAES, Is."* 
BANQUEIROS 

CAPITAL E RESERVAS: Sessenta milhões de escudos 

PORTO — Rua Sá da Bandeira, 53 — Telef. 20133 (P. P.C.) 7 linhas 
LISBOA — Rua do Ouro, 95 — Telet. 366056 (P.P.C.) 5 linhas 

CORRESPONDENTES NO RIO DE JANEIRO: 

AMARANTE ::: ARCOS DE VALDEVEZ ::: PENICHE ::: FÁTIMA 

Faça render as suas economias degositanda-as em 

Pinto de Magalhães, 1.º 
BANQUEIROS 

Todas as operações Bancárias 

  

Pinto de Magalhães, Ld.' — Rua do Ouvidor, 86 

du 
CLHOS/ 

Escritório Técnico de Estudos 

de Construção. Civil Consulte: 
DE 

André de Mira Corréa 
Construtor civil diplomado 

Av.Salazar, 46 -rjc= E. — Telet.1049 — AVEIRO 
para projectos de prédios novos, ampliações e modificações 

Orçamentos grátis 

Josd io Oliveira Santos 

UMA ORGANIZAÇÃO AD. SERVIÇO O 

CASA FUNDADA EM 1515   
  Esta casa, 

BEM SERVIR, le 
com qua 

  
A VOSSA INDÚSTRIA 

  

ndo últimamente estudado a forma de melhorar, com optimos re; 
à construção de: Emos de Padárias, Pastelarias e Cerâmicas, 

bem como tudo para a Panificação. 
— Preços sem confronto 

Q. Olbrantes, “Filhos, as 
ONSTAUTORES DE FORMSS DE PADAMIAS, PASTELARIAS, CERÂNICAS E TODOS OS UTENSÍLIOS PARA A PANIFICAÇÃO 

A. 
6 

  

TELEFONES. 110/25 1167 e TELES. CASA ABRANTES 

BORRALHA - ÁGUEDA 

Continua no seu sistema de 
sultados e grande economia, 

se meio século de existência ao serviço da Panificação, 

Preferi-la 6 ter a certeza de ser 
bem servido, tanto em resulta- 
dos práticos como económicos,   

  

ANGEJA — Telef. 54 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 
DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 
a galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

Telef. 940 

  

Bilhetes de Aviã 

FERPETIOL 
Para as doenças de pele 

Reservas de quartos em H 
Embarques rápidos para Africa 

Agência de Tur 

Costa & Irmão, L.” 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

  

Viagens individuais e colectivas — Excursões 

  ismo m Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de constru 
Redes de Esgotos 

ão luiloe Obras Públicas 
istribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas RaetS Levantamentos topográficos — Minas 
Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 

o (a prestações)     oteis — Vistos consulares 

com ouísem carta de chamada   

Agência Funerária Carvalhal   

  

Rádios «AGA» 
os melhores 

IRCÍLIO 

ma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
nar eu, À comichão desaparece conio por encan- 
So, À irritação é dominada, a pele é refrescada e all- 
wisda. Os alívios começaram, Medicamento por exce- 
Beusia para todos os casos de eczema humido ou 
waso, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

  

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 
AVEIRO = Telefone 333 

(A mais antiga da Região) 

  

1: REPARAÇÕES ANTÔNIO MARQUES DA CUNHA Í | | , ESB ORNE Rua da República = CACIA — Telef. 10 
—E ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 

Trata de funerais dos mais modestos aos de mai é de trasladações para qualquer parte do Paí Urnas para jazigo e para a terr 
fúnebres, a preços s 

Encarrega 

Vendas a pronto 
ea prestações 

COELHO 

s luxe 
S. 

a, corvas e vulros artigos 
em competição, 

-se de aulo-fúnebre para todos os serviços, 
  

  
A* venda em tôódas as farmácias ma 

Ficente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

  
i 

E Construção de Padacias 

* MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Consirutor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

Enearrega-so da construção, em todos os sistemas, 
is fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 

  tu    

  

Hj te pre: E 

aaa 

» RALEIGH. — 1.770800 
“ «ATLANTIC. 

hr 

CASA MENDES 
de;— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte «= ANGEJA = T elef.63 
MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

Casa de mobílias completas e avulio = Materiais; de construção: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. di Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros. fg 
Pregos e diversos artigos de ferragens” 

Bicicletas 

  

908800 
Grande baixa de preços 

Peçam tabelas 

mando Crespo & G.' 
R. do Crucifixo, 116 a 124 
LISBOA — Telet, 27027   

Empresa Industrial de Tinter * =   « mmasseiras, taboleiros e O restante para padarias. 
hegpeláiro de tirar qualquer planta com pronti- 

mão e seriedade, não temendo competidor, (449) LOJA 
Sita na Rua da Lib 

d 

  

  Agência Funerária Capela 

  
  

er 

e 

Raúl Simões Nogueira da Silva 

  NOVA. 
dade = ANGEJA 

E critório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA TELEFONE BELEM 669 — PORIUQOAL 
Agente no Norte do País Quilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de impressão em cores e preto; massas para rolos « vernizes 

tipo-litográficor 163 

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACIA — Telet.27 

  

  

  

de AMERICO DIAS CAPELA 
ER Especialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE 

PORCO, ENCHIDOS E ROJÕES, e apar à moda 
e regional; artigos de mercearia, cimentos e adubos, roupas, Funerais Traslada- ias e dem 

es sp SIA AA Acellam-se encomendas e enviam se ao seu destino, 
aos mais cemilérios 
luxuosos do Pais JOIAS -- CURO 

  

  Vinício 
eeesss 

  

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

Boa Vicente de Almeida de Eça, 35 a 3º 
Garagem e Armazém; Travessa do Cabeço, 30 a 14 

AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

  

R. Cons, Luiz Megalhãe 

ATAS — RELOGIOS 
— Oficina  —mmu— 

Grande sortido de calçado novo pra homem e senhora; Executam-se lodos os consertos com peifeição e rapidez, 
Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte; 

  

s = Tel, 919 = AVEIRO 

  

"CONSTRUTORA! 
de—. ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Miicinas mecânicas de construções de bombas em fibro-eimento, 
«om eilindro de vidro, para extracção de águas de poços artesta» 

nos e para elevações e extracção +e liquidos de nitreiras. 
Executam-se trabalhos para todo o País 

Reparações ;:=:: Trabalhos garantidos 

Talef. 520 = VERDEMILHO = AVEIRO 

  

Automúveis 

Antônio Ferreira da Costa 

SERVIÇO PERMANENTE 
Com praça em Aveiro e em Cacia CURADERMO 

. Praça de Aveiro n.º 300 
Telefones: Praça de Cacia n.º 10 

ei Rua Comb.da Grande Querra, 108-H0 = Telef. 6h = AVEIRO: 

HerPes, Impigens, Eczemas- 
secos e úmidos 

€ lodos os mais variados 

de aluguer 

alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

Doenças da pela sem 
Só se conseguem eurarirâpidamente usando os produtos 

-- Pomada - Soluto - Sabonetes: 
Preparados da FARMACIA MODERNA ae José Pinto-
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